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RESUMO 

 

BIAZUS, Marcelo. Prevalência de dor musculoesquelética no espectro da saúde do 
agricultor familiar. 2016. 32 f. Dissertação (Mestrado em Envelhecimento Humano) – 
Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, 2016. 

O trabalho ocupa grande parte do período de vida ativa dos indivíduos e, portanto, tem 
implicações no âmbito da saúde e do envelhecimento humano. O processo de trabalho pode gerar 
saúde ou adoecimento. O trabalhador rural, especificamente o agricultor familiar, está propenso 
a diferentes tipos de exposição ocupacional, como o uso da força física, posturas inadequadas, 
ritmos de trabalho intensos, levando à ocorrência de patologias. A dissertação investiga a 
prevalência de dor musculoesquelética, de modo a identificar as possíveis causas do 
desenvolvimento dessas patologias. O estudo aplicado, reúne informações obtidas com 150 
agricultores de um pequeno município do estado do Rio Grande do Sul, a partir de instrumentos 
associados a sintomas de ordem musculoesquelética e de dor. Os resultados da estatística 
inferencial apontam para alta prevalência de dor musculoesquelética com associação à atividade 
laboral desenvolvida pelos agricultores familiares. As regiões corporais mais acometidas estão 
em consonância com os achados da literatura, nacional e internacional, quais sejam, dor lombar e 
nos ombros.  

Palavras-chave: 1. Saúde do trabalhador  2. Dor musculoesquelética 3. Carga de Trabalho  Clique 
aqui para digitar a quarta palavra-chaveClique aqui para digitar a quinta 
palavra-chave 

 
Clique aqui para digitar a quinta palavra-chave



ABSTRACT 

 

BIAZUS, Marcelo. Prevalence of musculoskeletal pain in the spectrum of family farming 
health. 2016. 32 f. Dissertation (Masters in Human Aging) – University of Passo Fundo, 
Passo Fundo, 2016. 

The work occupies much of the active life of people and therefore has implications in the 
health and human aging. The working process can produce health or disease. The rural 
worker, specifically the family farmer, is prone to different types of occupational 
exposure, such as the use of physical force, awkward postures, intense work routines, 
leading to the occurrence of diseases. The dissertation investigates the prevalence of 
musculoskeletal pain, in order to identify the possible causes of the development of these 
diseases. The study applied gathers information obtained from 150 farmers in a small 
town in Rio Grande do Sul state, as of instruments associated with order symptoms of 
musculoskeletal and pain. The inferential statistical results point to high prevalence of 
musculoskeletal pain associated with the labor activity carried out by farmers. The most 
affected body regions are in line with the literature findings, national and international, 
wich are, low back and shoulder pain. 

Key words: 1. Occupational Health. 2. Musculoskeletal Pain. 3. Workload  Clique aqui para 
digitar a quarta key word. 5. Clique aqui para digitar a quinta key word. 
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1 INTRODUÇÃO  

As patologias que atingem músculos, ossos, nervos, tendões, ligamentos, 

cartilagens, sinóvias e fáscias, conhecidas como distúrbios musculoesqueléticos, são as 

causas mais frequentes de dor, podendo esta ser de origem traumática, inflamatória, 

isquêmica ou tumoral, além de decorrente sobrecarga funcional (ISSY; SAKATA, 2005).  

Neste contexto, o trabalho, que é considerado fator primordial na vida do 

indivíduo, passa a ser visto de forma negativa, quando envolve riscos e danos à saúde, 

como no caso da agricultura familiar, caracterizado por atividades braçais, exposição a 

condições climáticas adversas, ruídos e vibrações, posturas e movimentos 

ergonomicamente incômodos, manuseio de ferramentas, dentre outras características 

importantes (SILVA et al., 2005). Estas características somadas podem levar ao 

adoecimento do trabalhador, especialmente no que se refere ao desenvolvimento de dor 

musculoesquelética.  

Alguns estudos corroboram que, entre outros pontos, ainda existem agricultores 

familiares que dependem exclusivamente da força física de seus integrantes, sendo estas 

atividades realizadas apenas com dois instrumentos: a foice e a enxada, produzindo 

produtos alimentares básicos e com uma lógica de produção de subsistência (SOUZA 

FILHO et al., 2004). Essa agricultura exclusivamente familiar absorve o maior volume 

de força de trabalho, podendo chegar a mais que o dobro do que nos estabelecimentos 

não familiares, fatores estes explicados pelo maior nível de mecanização dos maiores 

estabelecimentos não agrícolas (SCHNEIDER; FERREIRA; ALVES, 2014). O baixo 

acesso à tecnologia por parte dos pequenos agricultores, de acordo com a mesma fonte, 

também contribui para as altas incidências de dor musculoesquelética, uma vez que 

maquinas modernas tendem a gerar menos trabalho braçal e rústico, consequentemente, 

menos dores e patologias musculoesqueléticas. 
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Em se tratando de saúde do trabalhador, uma análise histórica faz perceber que a 

produção científica objetiva compreender o processo saúde-doença e sua relação com o 

trabalho, entretanto, essa literatura tem foco direcionado aos setores secundário e terciário 

da economia, que corresponde à indústria e ao comércio e serviços, com menor frequência 

focaliza o setor primário, em especial ao setor da agricultura (ALESSI, NAVARO, 1997). 

De outra parte, Arruda Júnior e Barbieri (2014), ao revisarem a literatura com descritores 

relacionados à dor musculoesquelética em bases de dados como MedLine, LILACS e 

SciELO, entre 2001 e 2013, observam a ausência de estudo contemplando os agricultores 

familiares. Neste sentido, esta dissertação teve como primeiro intuito investigar a 

prevalência de distúrbios musculoesqueléticos nos agricultores familiares, porém, com o 

decorrer das possibilidades metodológicas optou-se pela viabilização do estudo por meio 

da análise da prevalência de dor musculoesquelética.  

Os resultados desta dissertação são apresentados na produção científica intitulada 

“Relação entre queixas de dor musculoesquelética e processo de trabalho na agricultura 

familiar”, cujos objetivos específicos foram investigar a prevalência de dor 

musculoesquelética em agricultores familiares, bem como identificar as áreas corporais 

mais acometidas e avaliar as variáveis relacionadas ao trabalho que podem influenciar no 

desenvolvimento de dor e de distúrbios musculoesqueléticos. 

 



 

 

 

2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A coleta de dados permitiu identificar como primeira dificuldade a presença de 

desconfiança por parte dos sujeitos entrevistados, em que houve a necessidade de um 

mediador, no caso os agentes comunitários de saúde, em todas as aplicações. Outra 

dificuldade observada foi relativa à comunicação, na medida em que os sujeitos 

apresentavam certa resistência em transpor seus problemas de saúde, assim como em 

estabelecer relação de intensidade da dor. Esta situação indica a importância de se 

implementar atividades no âmbito da pesquisa participante, em que em todas as etapas do 

projeto de pesquisa os sujeitos participam de modo ativo, rompendo possíveis barreiras. 

Isto porque este grupo de trabalhadores não costuma estar amparado por ações de 

acompanhamento no exercício de suas atividades laborais. A autonomia, neste caso, pode 

influenciar negativamente em práticas adequadas no processo de trabalho. 

A partir da produção científica originária desta dissertação, foi possível identificar 

que os agricultores familiares são propensos ao desenvolvimento de dores e possíveis 

distúrbios musculoesqueléticos relacionados ao trabalho. A prevalência de dor 

musculoesquelética obtida no estudo foi alta entre os entrevistados, as quais 

demonstraram estar relacionadas à natureza da atividade laboral e às ferramentas 

utilizadas pelo agricultor. Quanto às regiões corporais mais acometidas, o estudo apontou 

maior prevalência de dor na parte inferior das costas e nos ombros, cujos resultados estão 

em consonância com o que a literatura científica em estudos da mesma natureza, a nível 

nacional e internacional. 

Os resultados refletem não só a carência de estudos sobre o tema, mas também a 

ausência de atuação das áreas da saúde nesse campo de trabalho, principalmente a área 

da fisioterapia. A identificação e o tratamento de disfunções musculoesqueléticas 
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continuam sendo objetivos fundamentais para o fisioterapeuta, no entanto, é necessário 

conhecer a forma como o indivíduo vive e exerce suas atividades laborais e de vida diária, 

para assim intervir nas causas destes distúrbios, podendo ainda atuar de forma preventiva. 

Tendo em vista os resultados obtidos no estudo, torna-se imprescindível a 

realização de programas, projetos ou ações de prevenção quanto à dor  

musculoesquelética relacionada à população estudada. Há espaço para implementação de 

projetos de intervenção de equipes multidisciplinares que possam sensibilizar, informar e 

acompanhar este grupo de trabalhadores. Estas ações se justificam enquanto política 

social e pública que contemple esta população de trabalhadores no contexto da saúde do 

trabalhador em geral.  
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